
ï f eVHW DU HOySÀIX -T0tJ»Q0»»tt 

vrieri qu'a smpioyés le député boni s n 

6lste Liion pendant la période électorale, 
lilets portant réclamation de 

diverses. 
C«s réclamations-, toatei identique! et 

dont la reproduction serait trop longue, 
(ont la preuve de la corruption qui a eu 
lieu au cours dei élections. Noua estl 
mona que ce§ documenta ont TU le jour 
un peu tard ; Ils sont probants, c'est vrai. 
Mais il eut étô utile de tes connaître plus 
16t. 

L'influensa à DunJterque. - Plusfeuri 
casd'influenza ont été constatés à iiun-
kerque et a Roseodael. 

M. Reumaux, docteur, médecin des épi 
demies, s'est rendu dans les êcolei où 
quelques absences avaient été constatées 
pour le même caa ; jusqu'à cette heure , 

1 de gravité n'a étô relevé. 
— Le nommé Meunier Dam 
, lounuli 

1 et écroûrt t I» maison il'arrjt. 
ivtdo avait d'abord tc.nl* do 

uboi'HitU Verniccr^cli de !» rus du Sud, 
Cet in ijvido 

ultfi, 1 

é t é arrêté avant h ier Hoir 
1 la m a i s o n d'arrit . 
d'abord t e n U da fiïonler 
scli da !» r u e d i * * 

dern ier an refusa do 1 
r, il se m i t ! br iser I 
s rie l ' é U b l i f S e m e u t . 

«Ira DArtttarn.Bra Haai 
v i ent d effectuer s o n p r e m i e r voy-nre •(« I > P i s t a , 

"- la rade do Duuk>'r. |ue. 

r (de la m ê m e comp^nnii•) e s t e n t r é 
m i t n à Di inkerque , v e n a n t d t 

1 l a lae» . Il y 
nRurg cmtfrranta é ta i ent *aaa reb-ouron e i 
dû ê tre rapatrie» p i r t e s s o i n s d e I» pol ico . 

Avant -h i er eoir a 7 h e u r e s , l( 
, _ _ . - j • J . -M. Lemnrd », qu i ava i t ter-

n d é c h a r g e m e n t d'orangée et prove-
ete»m.:r a n g ^ l i 
m i n é s'm déc 
n a n t de Sévil le , 
eljQiitft Uidriîe! 
bxsMn de Preye inet , Il 
viti'cae, aborder la c h a î n e _ 

Le Choo fut t r i s v io l ent < 

1 la chaîne de l 'écluse. 

d a n s l e s fonds du u»vire e 

au qu&i do la V i s i t e , o ù l e h i l c o r 
e ' embosf cr 1c long du b o r d , e t a l'a 
pompi-8 , te s t e a m e r fut ~ 

Aujourd 'hu i on a vlai 
il devra ( tr« procéda i 
qu'il p a i s s e prendre 1» m e r . 

Arrerlzttor.i. — Doux garnît 
t i n u . i lctnent stir l e s q u a i s , 
C o r h c o u , » r e de 11 ana , et E r n e s t H a e l c w y n , ag 

' " . e n t é t e e u r r - n s v o l . " m~ 
n bass in da Freye ine 
e i l a l e mangea i eût , n 

v e n d u e à vit p n x h u n e f e m m e W. ., qui b e b i t e 

.'ob.i*t d ' a n r r a c l s 

;..'UD(1C, rua d e s P e w e r e l . c s . 

1 m o l * pQsr daUosrnrment d*afet*M 

u n t n s r a e l 
i , ( « n 
« t t 1 

vres-ntant de l'autorité -
Le lendemaia. il rsikit toits n 

mettre».. 1 
gumênes • 

MHIJ 

R « I l . ___ . 
M1, 17 Ciiuraut, l< 

l j s . t r . 
_ _ j r a u t , It aieor JMti Mars y, 1 
f a u b o u r g do la Baiis- , à Lil le , -

i l i a m e o l lea fonot iona A Bao-Saint 
a d e e h e t II 

> t o m b é 1 

a ami,. 
it »Hé ___ 

iq heures di 
1 00 rite 

n i . Ce qu i d 

casquette et l'un d 
Toutes les rechero 

«ont reatees infroctn 
•t*nl«»;a« flair-Mer. —^ Vn bain froid — 

traverser 

d'habitude chercher 
_*S du Soir, l'on MDDI 

que.trempo par l'obscurité, il 
"1 Lys aocidentel'emr ' " 

teacetteh,Ypothc>< 
• " iquet tect l'un i 

les les reehero ne» depuis cette époque 

et demi' 
p a s s a n t plue* de la R é p u b l i q u e , pou 
le p o n t , H Trar ieux ca i s s i er I la 
àa Boath ENstern t l i r l w a r . e n t e n d i t d e s crie 
l ' lualenrs f o i r é p è t e s de • a a e<?ct.ria a v e n a n t 
de l'avant port. Il s e d ir igea le l o u a du quai , 
e n face do 1» g a r e de» v o y a g e u r » e t aperçut 
d a n s l 'obscurité nn h o m m e qu i ne débat ta i t 
d a n s l'eau. I d é p e n d i t a u s s i l é t par 
éche l l e» aveo" un j e u n e h o m m e nomri 
fila d u o s r m a t e u r . 

lta lurent a s t r z h e u r r o i , a p r è s b e a u c o u p d e 
léger , bain d e repêcher e t r 

1 p e r s o n n e s qu i passai» 

qui sejette par t» fenêtre. - U n fait 
u i t o u t - n plein Jour eut le s u i v a n t : 

s qu i p a s s a i e n t hier, v e r s midi , sur 
D a u m o n , en o n t é t é les t é m o i n s . 

L'individu e s t t o m b é sur les g e n m x - On s e 
o r t e i l à s e n s e c o u r s lorsque , s e re l evant l e u t 
c o u p , l 'Individu prit I» fuite 1 

PAS-DF-CftLAIS 

S.'OII en a r r . L u n d i d o r n e r , v e r 
•, le bateau d e péehe rie ta la > , « l a 
g, s e t 

nalJta\ Le c h o c fut Si rro!eitt qu* le 6'4, a e u sor 

e u h e u r e u s e m e n t a u c u n accu lent do per 
Lrs débats s o n t é v a l u é s h <ft> francs e n v i r o n . 
i— D n pavi l lon nat iona l r m v e n a n t d'un b» 

l e a u a s iiécl.e a é U t rouvé h ier , ( lauj le l>»saii 
«lu parsdia par le cynd ic î les $-m de n ier . ]l 1 
é té riépusé au bureau do !» m u h n c 011 eun pio-
i;ri/.taire p e u t te r é c l a m e r . 

rottte lapin? — L a n n i t dernière dos malf»1 

s ont p é n é t r é " 
r Désiré I l én iu , ctu-iUinnLar.ruo d e » brei 

( ! , . , • : • | f t 
e, e n q u ê t e es t o u v e r t e par V 
A r r a a . — Buel- - l î i -e rencontre a l'épée n 

t n.a hui t h e u r e s , J s n s le hangar 
1 do 1 ciladellt-, e 

i t n i l s t f u .'i^J r^giu-ent d'infanterie, MM. Déco-
ber l e t ttecourt. Celte r^nconiro étai t moi tvéf 

fa i a n e rixe d a n s u n e c h a m b r t . A ta qaa-
r ième repr i se , lo eous -o t l l e e r Uôcourt a reçu 

un c o u p d 'é fce d a n s l 'etas , ma i s la b le s sure 
e t t fort l égère . Le c o m b a t a d u ' é quarante ml 

Accident de chemin de fer à Bally-
Orenay 

Avant-hier soir, un train de charbon, 
.•venant de Bruay a pris en écharpe un 

train de marchandises en gaiedeBurlv-
«irenay. 

Quinze wagons sont complètement bri
sés, dix vaches renfermées dans un de 
ces w (jons ont été tuées. 

Le conducteur d'un des trains le nommé 
Lambert, oe Lens, a reçu une forte blés 
sure à la jambe. Il en aéra quitte on Tes 
père pour que'ques jours de repos. 

On attribue cet accident au brouillard. 

nvf tumela Ica-C «naVral. — Vn» f .mille 

l, biUia tieauaiclï-lua-Cuubrai, ae prirent de 

On flair 
O b i i m 

irial». 
nr, q u a n d t u n o u s t i e n s o n p e u t b i e n 

d ire a d i c o prudence . 

Bal du commerce. — AHn de d o n n e r un pen 
plu» d' i iupuuiort , au c o m m e r c e Joci l , a t a j . . u a n 
n é g o c i a n t s de n o t r e vi l le , v i e n n e n t de s e réu-
o r , et ont déc idé l ' o r g i a i s a t l o n d'un g r a n d ba! 
qut aurait lieu ' - A _ 

cnt . 
r organf.«aleuTs v n s o e c è a 

" o b t e n u l ' s n n é e der-

auta par-dessui 
b t s dans la ri-
Graeo à V 

t o r s e et 1 
c ô i é dro I 

a qu'il savait & pe ine d i r i g e r . 

1 .véhicule qû' 
n d r o t d i t du P i s * 

Le j u r y 1 
a l t e a u L 

a M. Hontc-L-Jtiin. t 

COUR D'ASSISES DU PIS-DE-CALKIS 

Les vols qualifiés de Dunkerquo 
n j b l i « hier l'aetp d'aeen* 

;u |pé,CbriBt>pph«re«!Li. Le 
._ f t i ' e 'iui a été , u g l e t u aud 

, _ j s o n t p a se» c o m m e nuit : 
M. le e u b - t t t u t Or. c y sou t i en t t'sceu-'ali 

r a t s d ; cet te a l M 

at tache 0 d-iinontrer l 'absurdité du y 
- - s e d e l , » c e i i » é . T , u * * t les u ; i e o s a c « n v , c -

trouvés* daai ses n >ohe*, ai 101 en croit 
Christ»ppherfcni, lui auraient ê\A fiurme* par 
un a n g l a i s ; q u i n t * lui , 1) n 'a ira i t r ien vo lé S 
Calais Lss v o U qu'il a c i i m p , il les n voue : 

"i ceux l e r p / t r é s t l -ns le quartier dn U 
g a r e de S a i n l - 0 n e r »t a n f a u b o u r g d« 

n c o r e c e a \ o l e n e f igurant I î?-^" 
nistèro public 

_ra p 
t«pi)(n • •• p 
b»»UL jeu ponr'établir la culpabilité do C'irie-

été parfaitement établie, etfaeonvlo-
.ury était c e r l a i n e m e n t fai te <î' 

irrévocable quand M' Daquennoiï, ledéfaseeur 

La délent» s'est contentée de plaider les air-
constauces atténuantes 1 elle l'a fait avec talent. 

LE YFHDKIT 

Le verdic t du Jury ayant é té « f l i rnul i r s u r 
t o u t e s l e s q u e s t i o n ? , m a i s mi t tg* par les c r-

FAITS DIVERS 
S u l l r U » M i 4 4 é * r * l « c l « j « a 

ruée do 19 décembre . — Harométre 
Dm. ! j p r é s de beau t e m p s ) . B a i s s e d e p a i s la 

ornétrs : à « h e u r e s d a m s t l _ 
de 0; A I h . d» l 'après-midi , t - a u - d e s -
; A d h e u r t s : 0 . 
1 ciel : C u v e r t , b r u m e u x . 
on et force d*n veut : S o d - o u e i t , larble, 
Lib-'O depu i s U I r o r e a : 0 m m . 4. 

- r , probabis p o u - ' a u t a u r d ' h u ^ — P a r d é . 
pécha de fObFervatuIre da Par is . Baromètre: 

, C l e r m o a t T/6. 

mp» probabi 

UU'iksrq 
l. S Va depui s hier so ir , 2 k N a n t e s 

*jurf et O u e s t , ciel 
f i - id . 

t. p l u 

V u e w « r d i r e 

-de Dieppe a prooédé b 

d'ei 

La poli 
ay , mère do Cinq 

Agée d - v ingt-huit s u s . Cette f e m m e 
i»e« d'avoir t e l l ement maltra i té a n de e 

e n f i n t s Agé do 3 ana, q u e celui-ci e s t mort 
l a t i n , p r e s q u e de faim k f h o s p l e s . 

Cet enfant étai t dans un é ta t é p o u v a n t a b l e ; 
les m a u v a i s t r a i t e m e n t ! j o u r n a l i e r s de s a m e r e 

" rendu inf irme. Kilo lui ayaJt dé fendu 
ulîer, e t il c o u c h a i t sur 1» pavé 

loi>pédRns un sao . 
e n q u ê t e a révélé d e s eeènea a lroae» . T o u t e 
Ile c e t indigné ' 

LES rjlHGERS OE La LUsIIÊRE ÉLECTRIQUE 
Le terrible iuc-'Rdle qnl s'est déclaré 

dernièrement dans la ville de Boston 
IKtats-Unia, a éclaté vers 8 b. 1|2 du eoir, 
(binsla partie de la ville consacrée aux 
affaires et s'est étendu avec une telle rapi
dité qne 36 grands braiments couvrant 
plus d a n b e c t r e d e terrain ont été dé
truits. Les pertes sont évaluées a 2& mtl-
li'nisde francs. 
HDenx pompiers onl été tu's, ensevelis 
suus les ruines. 

La cause de ce désastre est attribuée à 
un contact do deux dis électriques. <>:i 1 
parlé d éviter «es dangers en faisant ces al BMB6 4 hrlaf«ni>iier«rn à r p r l n r d« P* r i e u evuer ees (jaugera eu luisant «« 

tvsjsa M n r e « JvaM|iriaoatnrBn«nt e t 4 canalisations électriques souterraines. M 

sss:r 
Le purrioide d'Auohy-lez-Hesdia 

m réquiRitoiro cloquent, 1 
|U'il y au mnit. Il avait r-iju.a 
iccueé» la peioe capUale et qu 
on-cience I oblige A shandonn 

spartàssa. Il demande au jury de 

untuÈÎcus 

à Audressel lea 
eu ville qu'un hfitimonl 
pour une importante 

NaufVag 
Lobrnltcircu; 

chargé do giaitt 
maison de notre place, s est é< 
suite du bruujJJyrd, en r.ice 
selles. 

On assure que te naviro et 
meut seraient perdus. 

TRI&UKAL DE C0B1MER:E M ROUBRIX 

A f f a i r e F a i m y I . p h m n n n 
L s t r ibun il d - e o B i f r j r r j ! d-. Il o h i x i rendu 

h i e r s o n JcKcir.cnt daaa l'-tlla^-o ue u l'amil-

F u n n y L D -hmann. 

Lo ayndic a l'-té d*bnu(é de s o n appe l en f s -

do Ii créance IJîrvi i iuct 

I t a l c p i e r r e - L e m a n . 
p p o d i o i t n . 

t qu'i l f-nt titsb 

^ - . j i b i e alli: 
t attribuée k MM. UerVilte, 1 

TRIBUNAL CQRnEbllONNEL DE LILLE 

Audience du ts décembre 

Xi•î'i li' ; d iverses c o n d a m n a t i o n s p r o n o n c é e s 

ghe l , 19 m a , m i r c h a n d de ba la i s , dem 
ma deux a P ives , c h a c u n deux m o i s d e f 
Dur e s c r o q u e r i e s e t compl i c i t é . — Pierre 
PS. 29 a n s , l u e u r e t Msria L a u r e n s , X 
mtreu", d e m e u r a n t t o u s deux 11 R n u b a n 
111 15 j o u r s et 5 francs d 'amende poHr b 

- Edouard T a u p e , 25 

A u g u s t e 
. . B j o u r s 
Jean W d -

vitrinr k Marquet te , B y 
us de t o n " — 

e s t i q u e , 8 Jour 
triKOs, ivr.fldc 
pour v n ^ a b o n d i g c 

' son par « H 
pour expuls: 

, - Vas cols rtae-

dofaat pour vol. -

. :i: : !-,u 

itéea par l e s 

f a v e u r ' d e s 

tin a jiris la parole , apré* AI. l e n 
i R'Hiuollque. u n q u ^ m e Q t pour d' 
i'B d e u x accusé*, MériUio i i t n o : 
i l iberté , m a i a a u o s i ua<: r;htbUit i 
: da l 'apuron pub l ique fidr H a« 
ter le m o i n d r e d o u t e sur leur 

• 1| il tu a fait une admirab le ptats'assrl 
In [tiry, m*t^rré 

ici là', a r r ê t é . 

L e V e r d i c t 

r d i c t a r t A l ' a r a j t a U t r t n e n t d x êpuiaX. 

or- l inn^ rta* ' i ï" nn HA>arU i m m é -
i i u e a n i i ' . ' d . - prison (:;•/• Ï -nliv.i. 

f ( r i r e du mat in , i i u i n d i'drrét d e 

h . h -

t Th. 
•"t fi!-. :'. 5 lentement < 

9 aftairecipi' 

Audience du Jeudi 1!) novembre 

l u e . . i d l r m i n 

TiMii di' i . J i * • T • rt '4'i': avait 

Le n o m m é Liévm Joseph H i s s é , Ag"• de ;Î» ans 
n é * Brèb iéros , le 11 Juin t*W, ouvrier il- ferm 

iode d' instruct ion. L' 
ccomp) s 

je fou"; ( . 500 b o t t e s , d ' u 
p*f'P»r[ 

' 700 franes! 

Uaa»é a l la le Jour m ê m e 1 
i e r k Arras . Il a fait des ai 

c o n s u m é e s par 

1 c o n s t i t u e r prieon-

jis&asiSvSsJr 

uui Joutt d'une si grande autorité 
pour tout ce qut concerne ces <iuesllon», 
dit au contraire qu'une canalisation sou
terraine rendrait plus terribles encore les 
elTeta d'un contact avec des substances 
conductrices ; en effet, il Isit observer 
que les victimes des courants électriques 
de haute tenalon conduits par des Dis 
aériens, ont été surtout des employé! a 
l'éclairaxaèlectrtque frappés durant leur 
travail, si l«3 canalisations étaient sou
terraines, loutes les puissances conduc
trices pourraient devenir dangereuses : 
les tuyaux de service du gaz et des eaux 
les plaques de regard dvis égoùts, en un 
mot tout ce qui peut conduite l'électricité 
le dan^r «"étendrait au loin.les acctdeiin 
les |)!us imprévus et les plus invraisem
blables pourraient se produire. 

Programma de i Tiié&trM (tonoôr.8 
GRAND Tl lEVri ïW P B I t O U B V X — D T i e -

t i u n A ' i x 2 e B ' i n é . . ) . - U i - n a n c h e 21 d . ' M m b r e . 
~ B u r e * u t , fj heure* U . Hi-'.ia-i. ft 6 b e u r e , . 

B a b o l î n o u l e D i a b l e 
Op^ra c o m i q u e e n 3 a e ' « f , p a r 

et PrJvel . 

LA TOUR OE NKSLE 
. -bain: ne-;! , I >W 'C ROabiiX 
t c t t ' s ft :) fr. - AI. A i n , pour répendri 
and iioTPcrj do reolam^linni1 , a dJti'l(5 

K u t a t i o n s ' l e s - d u n i n r h ! f l lundi 

FÊTK HE tiYMNASTiQUE. - La fête 
donnée par la <.ti*r<juen.t-ist'. ~ Voici le 
programme <ie la ft̂ ie d'hiver qui sera 
Qimn.e par la 'j'mt-quennoite, société df 
gymnastique et d'ariiics, le diuiaticbe 71 

i)-i:- iiiiinicip:Un; Kntrée d«s n y m n i a t e s , ûr-
.•>; lî.'X r r u n ç i S j i Travail en si-ct nu a 0 l 
j p t r e i l s ; Poéai* Alp<na,par les M a u d o h m s l e s ; 
w q n l l l e s . J - W u t t e u w . 
l>:u:,T'ni p u , : : LA 1! ^ii^Tiiennc, ouver ture , 
a s i q u e raunicalfl ; Bï>'n-ic •» d 'ensembl» , 

m a i n s l.brrfa, id , Irapèz''.; Travail a r l i t t i q u e , 
•••ori.ini; fyiMiiiid',9, a s s a u t ttAu^r.il ; C rooto, 

l ta; Pa-qu i l t e s , i W a t t e u w ; Galoi 

THÉATI ia MUNICIPAL DE L I L L E - Vendred i 
M d é c e m b r e 188Q : 

M I R E I L L E 
péra c o m i q u ^ e n < »c:c - . Musique de G o u n o d . 

C O Q U I N D S P R I N T E M P S 
Vau.nui l ' e en 4 aete*. 

B o r é a u x A d b. l ( î . Rideau 4 7 heures . 

succèa de Mjaa Vâkitt , 
serpent . 
prositi I 

n. p'rfséntïli'jna de Mme Abadic, de 

1 tcmttcs-ssrpi'nt 
MO. et presti' 

B. Pa 
d l o u dévo i l ée . - Miss 
den granJ^ conrer l s 

1 acte de K. Do m four. 

Petite Correspondance 
H- André Gréioire — Vous 

do Journal 
faut Joier d'un» oarU 

adressez la recette 
t>. fi, H . -

m a r q a a a t à . 
L. Lefebvrs . - Il s 'agit é v i d e m m e n t du 10 

mat I B u . Les droi ts de s c e a u ne s o n t d u s q n e 

Miflr» M • !J^|,„. . ; ,ÉJl>i 

BULLETIN LAI 
Mord»* 4 tome 

DH « O O i A I I TODRCOINQ 
w l*B*cs»ons 

Oate aflataHs da I I I t 

BTAT CIVIL DK ROUBAII 

R w a l l s Dafir-
UI-KOI 
a u l n g 

iota , l i o -e l D i e u . — Emile 
B f i t e U D e u - E u n é o i e 

ménagère, 

e, rut:G*oiuguett». 
Mariages 

d ' A t h . - D e c l e r e k . p r é s a o t è e 

1 garçon b o u l a n g e r 

B T A T - Q V I L D E T O O R G O I N Q 

Natssanees du 18 d é c e m b r e 
Madeleine Vaneorse l i s , r u e da J a s a h a a 

B rtbe Sohreiber, m e d e s Francs . 
Beausir , au Diane S s t u V a l e n U n a D » l » p ï a a -

Cvpr laa Ut 
îiie, rue du i . i i éao-Houpl ina . - H é t é M B r e l l » , 
te Neuve-de-Rûubaijc. 

' Décès d u 18 
Hélène i îolvoft . -i moi» I onr» , r a e d e Oand 

Albert Vinale-.-nbi-te î a n s , rue d e M e o i n . -
1 Bernaert, t a n s S m o t s , rue d e l à Ferme. 
re Wattine, 3"i a n s , r e n t r e o r a u Blans -
— Adeline Gal teau , % a n s 3 m o i s , r a e • » 

A o « t . 

acef 

«m 
t'.m 

MKMI 

Noveabn 

M n U r : 16.00» 6.1» 

6.1100. 6 976 
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Le Tambour de Wattignies 
D E U X I E M E P A R T I E 

r.e U.ideux à fouan* résista au choc, 
mais le mauclie de sa fourche se brisa. 

— Parait que je suis evre plus solide 
que ce bois t dit tranquillement le vieil 
lard. 

Aux abords de la place, une charge du 
US).: de ligne dégagea lea volontaires du 
Nord. A.ora seulement Mortier remit le 
commandement au lieutenant colonel en 
second. Il laissa enfla le chirurgien du 
bataillon examiner sa blessure et prati
quer le pansement sommaire. Affaibli par 
uneaLoudaûte hémorragie, il ae sentait 
défaillir. 

— Mea amis, demanda t il aux deux 
paysanl qui l'avaient soutenu pendant la 
retrai'e, voulez TOUS DM conduire aux 
ambulances du cliâ'eau t 

— Nous sommes fort» attet pour vous 
porter, nom deux 'Mie, dit le tendeux-
m fouant. 

— Merel,... je erots que Je pourrai mar
cher. 

Mais en disant • Je pourrai marcher • le 
blessé, pâle, la sueur an front, a'affalasalt. 
UliMatn et T<>bte l'emportèrent. 

Kn traversant la route, ils passèrent 
devant le général Jourdan et le représen
tant carnot, qui avalent suivi du regard 
•ouioa l e ! périhélies du combat. 

Le blessé reconnut le généra) en chef. 
U retrouva atstz d'énergie, pour crier: 

— Vive la France I Le bataillon no s'est 
pas laissé entamer ; on peut le ramener 
au feu t 

— Le bataillon, dit Jourdan. a un intré
pide colonel. 

— Et ce colonel, ajouta Carnot, vient de 
gagner les épaulettes d'adjudant général. 

— Merci ! dit Mortier. Je n'aurala rien 
demandé pour moi ; mais je voudrais 
vous recommander ces deux braves pa
triotes qui se sont battus avec le 2e du 
Nord. Ils m'ont soutenu, défondu,sauvé... 
Toi noms, mes amis t . . . Vous méritez 
b ien . . . 

Leiendauji à-fottant l'interrompit. 
— Noua avons notre dû, répliquât U, 

puisqu'un homme comme voua nous ap 
pelle bravet patriotes, Moi je ne réclame 
plue rie,u ; mais voila mon petit-flls, Tobie 
Eliet, qui est soldat, lui, et qnl s'est con
duit en soldat. J'en suis glorieux pour 
notre nom. Faites t*i bien, suivant son 
mérite. 

— Vous avez dit • Toble Eliet T • de
manda Jourdan, se penchant pour regar 
der le jeune homme. 

Tuble courba la tête et rougit. 
— Mon général, dit-il, c'est moique vous 

aviez envoyé à Maubeuge.. Noos n'avons 
pas réussi . . . Les habits blanos de Condé 
noua ont arrêtés 1A haut, près dn moulin 
de Fontaine. Ma sœur et ma grand'-mère 
sont restées entre leurs mains, et mol . . . 

Le pauvre enfant hésitait, la gorge ser
rée. Une larme roulait aur as joue, pen
dant qu'il parlait de Madeleine et de la 
mère Montargls. 

— Mol, acheva t il, rassuré par un geste 
dn général, Ils m'ont envoyé aux JEaùtr-

vouljiienl pas fusiller un Fraudais. Les 
volontaires du Nord ont enlevé la m; 
délit place où J'étais enfermé avec mon 
graml-pèje.. . 

— Et aussitôt délivré, ajouta le itendei 
k fouans, • 11 a pris i.n fusil pour aller 
battre avec les camarades. Moi, je i 
suivi, voilà tout) 

Jourdan tendit la main au grand viril-
lard, puis, se touinant vers Tobie, il lui 
demanda : 

— On t'a interrozé, à Dourlers* 
— Non, mon général i c'est au moulin 

de Fontaine qu'on a voulu me faire parler. 
Le capitaine des babits blancs m'a ques
tionné pendant plus d'une demi heure. . . 
Mais Je n'ai rien d i t ' . . . 

— Bien! reièvela tète!. . . En toate occa
sion tu fais ton cevoir. Rejoins ton batail
lon ; je le retrouverai à Maubeuge.,. Ah t 
quel âge aa tu r 

— DIX sept ans. 
— Il faut qu'à vingt aus tu aies les deux 

épaulettea... Val 
An moment où Ohislaln et Tobie des

cendaient vers le cliâ'eau, un aide de 
camp, aur un cheval blanc l'écume, arri
vait de St-Aubin. jourdan et Carnot ae 
portèrent à sa rencontre. 

Les nouvelles de l'aile gauche étalent 
inquiétantes ;ladfvision Fromentin.après 
avoir enlevé le village du Monceau et 
franchi l s route de Derlaimont, s'était im
prudemment déployée dans la plaine (1) 

(1) Lea rapport» nfOeieU s o n t cimlor-m--. sur 
• e n o m t h la re lat ion al complé ta d.» M. 7. P i é -
r*r i ide DnurlrTB) Le m a t i n d a léor.tutTo.Jour-
d a n *c Ivait «u m i n i s t r e d* I» pruene : 

• Lee républ ica ins ont at taqué tuer l e s .-teta-
mcOft dix heures du 

Ht. lAitiriiiua de 

Assaillie par la nombreuse cavalerie de 
BcUegarde, elle vonr.it d'être ramenée 
sous saint Rémy-Ia Chaussée. Maigre les 
charges br.llantes exécutées ponr proté
ger la retraite par lea hussards de Cham-
bornent et trois escadrons du 10e chas
seurs, elle avait essuyé des pertes sensi
bles ; plusieurs de BCS canons étalent 
restés au pouvoir do l'ennemi. 

Jourdan la rnntorça d'un régiment de 
cavalerie. A quatre heures, il espérait 
encore faire une trouve dans le- lignes 
autrichiennes. Trois lois la division liai 
land s'acharna à l'attaque des positions 
défendues par le corps de Clerfayl. L'ar
tillerie des redoutes et les i énerves de Co-
bourg la reroulèrent sur le parc de Dour-
lers et sur le chemin du Monceau. 

Lorsque la nuit tomba, la bataille rea 
tait indécise. Les Autrichiens, beaucoup 
plus éprouvés que leurs adversaires, 
cessèrent le feu. Les Français se reposé 
rent quelques heures pendant que lea 
convois do blesses déliaient sur le pis 
teau dWvesues. 

Toble allait rejoindre son bataillon ; il 
se dirigeait vers Sars par ta route de 
SoIre-le-Chateau.Ghislain l'aceojQpagnait. 
' — J'ai idée, disait le vieillard, que nous 

retrouverons Madeleine et ta bonne mère 
Montargls sq Trieu-de sars, avec toute la 
nichée de cousins. Elles seront revenues 
par Eciaibeset Ftoursies.Les babits blancs 

veille. La dtvl»! 
tonte* 

n, pouvoir 

a a» courage lïcrciqu*.—Salut.i'ratsrfl.tdl 

de condé liront eu piUé dsa ie «celle 
femme et d'une enfant. 

— Comment auraient elles pssM 
manda tristement le jesau l»nis*;e. On 
se battait tout à l'heure A Floursies, et 
dans le haut des bois, dé assugoies. . . , et 
à Wattignies, peut être. 

— Madeleine a passé i t l e r , répliqua 
Ghislain..., et pourtant les Kat*«r«/»ltl-
•aient bonne garde., j'en sais quelque 
chose. . . , de Mair ie» au calvaire de Da 
mousies ils nous ottt arrêtés plus de vingt 
fois. Maislaflne ^Miasare sef t tsM comme 
la belette sous la reatllés et la brous-
saille. Je loi ai dit, en l'envoyant porter 
la lettre des dragons : « Si \t ne peux pas 
arriver à Wattignies, je t'attendrai au 
T.iun, avec lea petits. » Bile sera go 
Trieu. 

— Ou à la ferme des Prairies. • «• 
— Ici, sous la route de SoIreT ^ ^ 
— Ouf, c'est là que noua devions rêve 

nlr après notre voyage A Maubeuge. 
— père,voulez-vous que nous y allions? 

Il faut que j'y laisse les vêtements qu'on 
m'a prêtés, et que Je reprenne mea effets 
d'uniforme. 

— Eh bien, entrons à la ferme ; J'y suis 
connu depuis plus de clnqusnte ans. 

L'espoir de Tobie fut déco ; les fermiers 
n'avalent revu ni Madeleine ni l s mère 
Montargls. 

— Mais, dirent ils, nous avons aperçais 
ehien. . . 

— Mon Mouchalœil ' . . . s'écria Tobie. 
— Oui. Il est entré daaa la cour on peu 

avant la nuit il traînait uns longue eorde 
dont noa enfanta l'ont débarrassé. La 
pauvre béte vous cherchait partout, dans 
la maison, dans le jardin «I lè-bt*. su 

borddu rutsswau. dans lespAtures)e)ù vos/ 
« • " • ' • d e » ont campé l'autre Jour. 

— aTt 11 est reparti t 

•• H est reparti en hurlant, du côté des 
b®** * • avssifnles. Les enfant» lui avaient 
mil «sais SJSJS éeueJie du lait et u s peu de 
pain. . . Toyes : n n'y a pas touché i Msls 
TOUS, v i s u père. - • / ta compagnie, _ 
ns vonles vous donc rien prendre ches 
lea amis î 

Merci, merci, dit le(««<t**u>-à fouans, 
nous n'avons point le temps de nous 
atUluler ( a t l a s t s i ) . 

BuveSBVj saoéMun verre d'esu d*. 
vlede A^'éi»satit»fé»prunallel. . . vous 
savez bien le aVMw 4 M anciens : 

g ^ * S A a » ***3nrrtfr»ines, 
- C * ' r ' f l D ^ 'mei l leur . 

V S U S s V t e i mort d X S f e a n a f s e s , 
Q » V voa» r 'm-ttra . t le c œ a r T 

• m i t heures, Gbfslstn et Toble arri
vaient su Trieu de Sars, ou n'y avait pas 
va Madeleine. 

U niellée des petits Khet venait de s'en
dormir. Ls père, infirme, gémissait sur' 
son grabat. La mère, à la lueur vacillant* 
d'une lampe d'étsln,tissait de la «ai» éssss 

n rtdnit humMe. 

— JteviM, Toble.dit le tendent à-foue>ntt 
c'est la famille... Bile a grand besoin, 

pus. que le vieux de Wattignie* 
puisse trimer eore quelques années. 

Et somme la femme de l'Infirme sem
blait attendre le secours que (Jiialam ap
portait à la nn de ebaquetournée, l é vieil* 
lard ajouta: 

( i «M'vrs) SIXTE DELORMK. 
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